
 
 
 

TESTE DE ENVELHECIMENTO ACELERADO PARA AVALIAÇÃO DA QUALIDADE FISIOLÓGICA 

DE SEMENTES DE CAFÉ 
TB Fantazzini, GM Costa, MA Figueiredo, ALO Vilela, MV Carvalho, SDV Rosa, Apoio: Embrapa. CNPq, CAPES, FAPEMIG, INCT Café. 

O teste de envelhecimento acelerado é muito utilizado para avaliação da qualidade fisiológica de sementes de 

várias espécies, principalmente para detectar diferenças no potencial fisiológico de lotes que apresentam germinação 

semelhante. Porém, ainda existem poucas informações sobre o uso deste teste para sementes de café.  

Para investigar a eficiência do teste na avaliação do vigor de sementes de café, quatro cultivares de 

Coffeaarabica L., cultivares Catuaí Amarelo, Arara, Catiguá e Mundo Novo e uma de Coffeacanephora Pierre, 

cultivar Apoatã, foram acondicionadas em caixas do tipo gerbox, dotadas de telas metálicas em câmara do tipo B.O.D 

sob condições controladas de temperatura e umidade relativa (42°C e 100% UR), por períodos de 0, 4, 6, 8 e 10 dias. 

Após cada período de envelhecimento foi determinado o teor de água das sementes e foi realizada a avaliação da 

qualidade fisiológica, no teste de germinação, pela porcentagem de plântulas normais aos 30 dias, de plântulas com 

folhas cotiledonares expandidas aos 45 dias e da matéria seca de raízes e partes aéreas das plântulas, além da 

viabilidade dos embriões, por meio do teste de tetrazólio. 

Resultados e conclusões 

 

 

 
Conclusão -Para todas as cultivares observou-se redução do potencial germinativo e vigor das sementes ao longo do 

envelhecimento acelerado. O efeito negativo foi mais intenso a partir de 8 dias de exposição das sementes a alta 

temperatura e alta umidade relativa. Observa-se que maior redução na qualidade fisiológica ocorreu nas sementes da 

cultivar Apoatã, sendo as sementes dessa espécie mais sensíveis ao processo de deterioração provocado pelo 

envelhecimento acelerado do que as de Coffeaarabica. 

 


